
































































































































SECR(TAAI A OE FLANE,..IAHEMTO DA PAESIOtNCIA DA REPOGU CA M U N! C TP! O 

FUNDAÇAO I NSTI TUTO BRASILEI RO OE E ESTAí"!STICA 

I X RECENSEAMENTO GERAL - 1980 

DT • 7.02 • RELAÇAD IX'S SETDRES DI: 1980 
( 01) ( 02) NOMERO (03) NQ DA PASTA (04) NQ NA PASTA 

"" RELAÇAD DOS SETORES • 1980 ESTI MATI VA DAS SU80RD I NAÇAO ADM I N IS 
NÜMERO DOS SETORES DE ORIGEM • 1970 :>:: UNI DADES PARA 1980 TP-AT!VA EM 1970 -z ;..::o DV 

-' :r.:t NQ dos 'ietores de 1970 que participam o o - NQ dos Se t ores ln te i r os de 1970 com parte de s ua ãrea ;3 

fr 
NQ A t ua 1 NQ de & ·- Muni cí pi o ,_ ·- S v• (1 6) ( 17) ( 18) Nome A t ua 1 do Di stri t o u ..., "O ordem do Setor 1l (CÕdi go ) Õ C§ 

-::'« ·-u s (lO) o- ..., ..., 
Número 

..., ..., ..., ..., 
V> NUmero Número NUmero Núnero Número (OS) (06) (07) (09 (09) ( ll) ( 12) ( 13) ( 14) (15 ) v; V> v; V> v; V> 

01 I I I I I I I I I I I I I I I I I ' I I I I I I I I 

02 I I I I I I ·I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 
03 I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 
04 I I I I I I I I I I I l I I I I I I I I I I I I I I 

os I I I I I I I I I I I . I l l j I I I I I I I I I I I 
06 I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 

07 I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 

o a i I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 
09 I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 

10 I I I I I I 
I 

I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 
11 I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I i I I 

12 I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 
13 I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 
H I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 

1S I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 

16 I l_l_L I I I I I 1 I I I I I I I I I I I I I I I I 
17 I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 

18 I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 

19 I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 

20 I I I 1 I I I I I I I I I I I I i I I I I I I I I I 
21 I I 1 I I I I I I I I I 1 _l I I I I I I I i I I I I 
22 I I I I I I - I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 

23 I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 

24 I I I i I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 

2S I I I I I I I I I I i I I I I I I I I I I I I I I 
•1(08) S!TUAÇAO ATUAL i (lO) TIPO[)( SETOR ESPECIAL I (16 )(17) SITUAÇAO 1970 TODOS OS ESCLARECI MENTOS QUE POSSAM FAC I LITAR A CGMPREENSAO DA ANALI SE o<w 

CODIGOS l - CidJde ou Vi la 5 - Ag l omerado Rural 1 _ Setores Especiais Col et ivos 2 - UrhaM WC E COMPARABILIDADE DE AREAS 70· 80 , DEVERAD SER FF.!TOS NO VERSO DO FORMY. 
3 - Artoa Urbana Isola da 7 - Zona Rural 3 - Setor Especia l de Ag l ome rado U:-bano 4 - Rural LMIO CONSIDERANDO O NQ DG SETOR. 

® 



tlQ DO SETDR OBS ER V A Ç OES 
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Visando caracterizar a natureza destas transformações para e~ 
tudos posteriores, cabeaoAgente, ASSIM QUE CONCLUIR AS 17 ETAPAS 
PRECEDENTES, EM CADA DISTRITO, PREENCHER A TABELA DE PHAÇJ'iO DOS 
SETORES DE 1980 (FIGURA 3), atribuindo a cada SEtor de 80 um dos 
28 CODIGOS DE FORMAÇAO DAS ~REAS DOS SETORES URBANOS (ANEXO II) OU 
RURAIS (ANEXO II~). 

17.2. ESTIMATIVA DAS UNIDADES DOMICILI~RIAS E AGROPECU~RIAS EXISTENTES 
EM CADA SETOR DE 1980. 

Estas duas estimativas devem ser elaboradas pelos operadores que 
trabalharam em todas as Etapas, visando maior exatidão e diminui 

ção dos problemas de distribuição do material de Coleta. 

A estimativa do NOMERO DE DOMIC!LIOS deve guardar coerência com os 
registras da coluna (2) da FICHA DE AVALIAÇAO. 

A estimativa do NOMERO DE ESTABELECIMENTOS AGROPECUJI:RIOS deverã ser 
elaborada a partir da ATUALIZAÇAO DO BOLETIM RESUMO CA 2.06 DE 
1975. Nesta atualização deverão Agente tomar E'm consideração os 
desdobramentos previstos na Ficha de Avaliação, os desdobramentos 
jã existentes no CA 2.06, e outras adequações que se fizerem n! 
cessãrias para a formação da malha de setores demográficos a ser 
utilizada pelo Censo Agropecuário de 80. 

DESCRIÇÃO DOS SETORES URBANOS E RURAIS. 

18.1. FUNDAMENTAÇAO DA DESCRIÇAO DOS SETORES. 

A DESCRIÇAO DOS LIMITES DOS SETORES DE UM DISTRITO, SO DEVE SER 
INICIADA APOS CONCLU!DA A NUMERAÇAO DE TODOS OS SETORES DESSE DI~ 
TRITO NO MAPA URBANO PARA FINS ESTAT!STICOS E NO MME. 

A BASE CARTOGRJI.FICA e a DESCRIÇAO são elementos complementares e 
indissociáveis. Como tal devem apresentar uma perfeita correspo~ 
dência de informações, mantendo-se uma coerência na indicação e S! 
qUência dos TOPONIMOS existentes. 

A DESCRIÇAO do perimetro do setor deve servir de instrumento seg~ 
ro para orientação do Recenseador em sua caminhada no campo, e se 



® 

rã elaborada de forma tão explicita que o Recenseador venha a sen 
tir util a sua consulta e enriquecimento durante a Coleta . 

r importante lembrar que no periodo intercensitãrio muitos topônj. 
mos mudam de nome, e tendo em vista que um limite de 70 e quase 
sempre um limite de 80, e preciso que as Descrições dos setores 
de 70 que se mantiveram estãveis, sejam revistas e atualizadas. 

A atua1 Descrição de 80 deve ser elaborada de fo rma sistemática e 
precisa satisfazer condições técnicas não cogitadas nos Ültimos 

Censos. 

18.2. QUATRO OBJETIVOS BJI:SICOS DA DESCRIÇAO DOS SETORES URBANOS E RURAIS. 

(A) DESCREVER O PERTMETRO CARTOG~FICO. 

O ponto de apoio desta Etapa de Descrição sao os limites dos seto 

res jã desenhados no MUE e no MME. 

o numero do setor anotado no Mapa e o símbolo numérico de amarra 

ção da ãrea cartográfica com a Descrição correspondente . 

A Descrição do Perimetl·o Cartográfico deverã ser simples, sendo e~ 
critos em CAIXA ALTA os topônimos cartografados. Os acidentes ci 
tados na Descrição e que não se encontram -cartografados, serão es 

critos em caixa bai xa. 

(B) DELIMITAR E ORIENTAR O PERCURSO GEOGRJI:FI CO. 

A Descrição deve interpretar, sempre da melhor forma possível, 
alem da configuração cartográfica, principalmente os acidentes da 
periferia do setor para evitar omissões e duplicidade de uni dades 
de coleta. 

Portanto, todos os acidentes fisicos existentes sobre o perímetro 
do setor, serão quando necessári o, associados ãs informações · de 
inclusão e exclusão. 

A DESCRIÇAO deverã ser enriquecida com informações complementares 
naqueles trechos que mereçam orientação, de foma a tomar mais s~ 
guro o percurso de Recenseapor e do Futuro Pesquisador na ·.periferi a . 
do setor. 

(C) CARACTERIZAR DE FORMA TEXTUAL OS PONTOS DE REFERt:NCIA NAO CAR 
TOGRAFADOS E AQUELES DE DIF!CIL IDENTIFICAÇAO . 

Uma 1 inha de 1 imite ao ser descrita pode ser uma referênda facil 
mente identificável, como o caso de uma rua, ou de um rio, bastan 
do registrar os doi s Pontos de Referência de seus extremos. 



Muitas vezes os LIMITES. SAO INVISTVEIS, quando unem dois pontos 
prõximos, ou quando a linha de limite separa duas unidades recen 
seãveis, uma a ser incluída e outra a ser excluída. Umprediomu.:!_ 
to alto poderã ser seccionado por linha invisível horizontal, ou 
ainda vertical no caso de ter duas entradas. 

Na Descrição referente ao setor em que serã recenseado determina 
do prédio da periferia,oAgenteredigirã" ... inclusiveopredio 
e exclusive o prédio ... pertencente ao setor vizinho nQ ... ". 

Mesmo critério serã adotado na Descrição do setor limítrofe. 

(D) ARROLAR OS SETORES ESPECIAIS COLETIVOS, OS SETORES ESPECIAIS 
DE AGLOMERADOS URBANos· E OS SETORES DE AGLOMERADOS RURAIS QUE 
DEVEM SER EXCLUTDOS DA ~REA DO SETOR. 

Os Setores Especiais Coletivos, os Setores Especiais de Aglomer~ 
dos Urbanos e os Setores de Aglomerados Rurais, localizam-se via 
de regra no interior da ãrea de outro setor. Para evitar que o m~ 
terial de coleta desses três tipos de Setores seja incluído na c~ 
demeta do setor onde se localiza, ·e preciso alertara sua ·.ocorrên 
cia no início da Descrição. 

Exemplo: Setores Especiais excluídos deste setor: 

Hospi ta 1 . . . situado ã rua . . . nQ ... ; 
Internato .. . situado ã rua •.. nQ .. ; 

18.3. ROTINA DE PREENCHIMENTO DA FOLHA DE DESCRIÇAO DO PERTMETRO DO SE 
TOR. 

ITEM 1: SETORES ESPECIAIS COLETIVOS, EXISTENTES NA ~REA DO SETOR, 
A SEREM EXCLUTDOS : 

Devem ser arrolados os numeros e nomes dos Setores Especiais Col e 
tivos localizados na ãrea. 

ITEM .2: SETORES ESPECIAIS DE AGLOMERADOS URBANOS EXISTENTES NA 
AREA DO SETOR, A SEREf1 EXCLUI DOS: 

Devem ser indicados os numeres e nomes dos Setores Especiais de 
Aglomerados Urbanos localizados na ãrea. 

ITEM 3: SETORES DE AGLOMERADOS RURAIS EXISTENTES NA ~REA DO SETOR, 
A SEREM EXCLUTDOS: 

No quadro rural devem ser arrolados os numeros e nomes dos Setores 
de Aglomerados Rurais localizados na ãrea. 

ITEM 4: PONTO INICIAL E FINAL DA DESCRIÇAO: 

Registrar em CAIXA ALTA o acidente ou Ponto de Referência inicial 
e final cartografado no MUE ou no MME. 

® 



ITEM 5: DESCRIÇÃO DOS LH4ITES DO SETOR (FIGURA 4 e 6). 

Iniciar a Descrição a partir do mesmo nome do PontO Inicial e Fi 
nal registrado acima, no item 4. 

A Descrição deverã ser esquematizada, suprimindo todas as palavras 
supérfluas, sendo importante que a redação ajude também localizar 
a ã rea do Se to r no Mapa a que pertence. 

Preceder cada citação por um hífen. 

OS PONTOS DE REFERtNCIA CARTOGRAFADOS DEVEM SER ESCRITOS EM CAIXA 
ALTA. 

Sempre que necessãrio, explicitar se o acidente ou Ponto de Refe 
rência citado estã INCLUTDO OU EXCLUTDO. 

ITEM 6: DOMICTLIOS COLETIVOS INCLUTDOS: 

Devem ser arrolados os nomes dos Domicílios Coletivos com menos 
de 50 unidades que pertençam ao se to r. 



FIGURA 4 

18.4. MODELO DE MAPA DE SETOR. 



FIGURA 5 

18.5. MODELO DE DESCRIÇAO DO PERTMETRO DO SETOR . 

Uni da de da Fede ração: RS NQ DO SETOR 

Município: BARRA DO RIBEIRO 

Distrito de: Barra do Ribeiro Situação U [R] R O 

l . SETORES ESPECIAIS COLETIVOS EXISTENTES NA AREADO SETOR, A SE 
REM EXCLUTDOS: 

2. SETORES ESPECIAIS DE AGLOMERADOS URBANOS EXISTENTES NA AREA DO 
SETOR, A SEREM EXCLUTDOS: 

3. SETORES DE AGLOMERADOS RURAIS EXISTENTES NA AREA DO SETOR, A Si_ 
REM EXCLUTDOS: 

4. PONTO INICIAL E FINAL DA DESCRIÇAO: 

* Cruzamento da AV. VISCONDE DO RIO GRANDE e RUA GUILHERME HOFF 

5. DESCRIÇAO DOS LIMITES DO SETOR: 

Cruzamento da AV. VISCONDE DO RIO GRANDE, com a RUA GUILHERME 
HOFF- RUA GUILHERME HOFF até AV. JOLIO DE CASTILHOS - AV. JO 
LIO DE CASTILHOS até RUA GAL. DALTRO FILHO- RUA GAL. DALTROFI 
LHO até RIO GUATBA - RIO GUATBA até RUA JOAQUIM EVANGELISTA -
- RUA JOAQUIM EVANGELISTA até RUA CEL. ARAUJO RIBEIRO- RUA CEL. 
ARAOJO RIBEIRO até RUA 14 DE JULHO - RUA 14 DE JULHO até AV. 
VISCONDE DE RIO GRANDE - AV . VISCONDE DE RIO GRANDE até RUA 
GUILHERME HOFF. 

6. DOMICTLIOS COLETIVOS INCLUTDOS: 



19! ETAPA: DEVOLUCÃO DO MATERIAL DA DELIMITACÃO • • 
DOS SETORES DEMOGRÃF I COS DE 1 9 80 • 

19.1. MATERIAL A SER DEVOLVIDO 

A - Mapa Urbano para fins Estatisticos de todas as Sedes distri 
tais; 

B - Plantas dos Aglomerados Rurais com 50 ou mais domicilies; 

C - As duas primeiras cõpias do Mapa Municipal para Fins Estatis 
ticos. 

D- Boletim Resumo CD 1.10 com a. Ficha de Avaliação (FIGURA 1) 

E - Boletim de Listagem dos Aglomerados Rurais (FIGURA 2) 

F - Relação dos Setores Demogrâficos de 1980 (FIGURA 3) 

G- Descrição Geocartogrâfica dos Perimetros dos Setores Demogr!• 
ficas Urbanos e Rurais de 1980 (Item 18.3} 





PARTE IV: ANEXOS 

ANEXO 1: RESUMO DOS CRITÉRIOS QUANTITATIVOS 

ANEXO II: CODIGO DE FORMAÇÃO DAS ÃREAS DOS SETORES URBANOS 
DE 1980 

ANEXO III: CÕDIGO DE FORMAÇÃO DAS ÃREAS DOS SETORES RURAIS 
DE 1980 

ANEXO IV: RELAÇÃO DQ MATERIAL DEVOLVIDO ~ARA O ACERVO DA 
DELIMITAÇAO DOS SETORES DEMOGRAFICOS URBANOS E Rll 
RAIS DE 1980 

ANEXO V: GLOSSARIO 





PARTE IV: ANEXOS 

ANEXO I· RESUMO DOS CRITÉRIOS QUANTITATIVOS 

ANEXO II: CÕDIGO DE FORMAÇÃO DAS ÃREAS DOS SETORES URBANOS 
DE 1980 

ANEXO III: CÕDIGO DE FORMAÇÃO DAS ÃREAS DOS SETORES RURAIS 
DE 1980 

ANEXO IV: RELAÇÃO DO MATERIAL DEVOLVIDO P-ARA O ACERVO DA 
DELIMITAÇÃO DOS SETORES DEMOGRÃFICOS URBANOS E Rll 
RAIS DE 1980 

ANEXO V: GLOSSARIO 





ANEXO I 
RESUMO DOS CRITERIOS QUANTITATIVOS 

TIPO 

Setor urbano 

Area interperimetral 
urbanizada 

Setor Especial 

Area cartograficamen 
te solta -

Se to r rura 1 

Se to r rura 1 remanes 
c ente 

Aglomerado rural 

novo setor 
aglutinada 

coletivo (EC) 

DOMICTLIOS 

de 250 a 350 

de 51 a 350 

ate 50 

aglomerado (EA) mais de 50 

a ser agregada ate 50 

independente de 51 a 200 

seccionada por obedece a subdi subdivisão admi visão nistrativa 

de 100 a 200 

"1lnimo 50 

só identificado ate 50 

i so 1 ado em se to r de 51 a 200 

desdobrado em se mais de 200 tores 

UNIDADES DE 
HABITAÇM 

m1nimo de 50 

ESTABELECIMENTOS QUADRO ITEM 

urbano 6 . 2.' 7. 3.' 8 .2. 

urbano 4. 3.' 8 . 3 (3Q criteri o) 
urbano 4. 3.' 8.3 (3Q cri ter-i o) 

urbano e rura 1 7.2.' 13.2. 

urbano 7. 2. 

urbano e rural 8. 3, ( 2Q critério), 14. 2. ( 2Q 
cr i t~ri o) • 

urbano e rura 1 8.2. (2Q critério), 
critér io) 

14. 2. ( 2Q 

urbano e rural 8.2. (2Q critério), 
critério) 

14.2. ( 2Q 

51 a 150 rural 12.3 .• 14.1.' 14.2. 

rural 14.2. (39 critério) 

rural 13.5. 

rura 1 13 . 5. 

rural 13. 5 . 





ANEXO II 

CODIGO DE FORMAÇAO DAS AREAS DOS SETORES URBANOS DE 1980 

A AREA DO SETOR DE 80 
E URBANA NOS DOIS CENSOS 

[ u -4 u8o J 

A AREA DO SETOR DE 80 E URBANA 
E FOI UM SETOR RURAL EM 70 

[R = u8o J 

A AREA DO SETOR DE 80 E URBANA E PERTENCIA 
A PARTE DE UM SETOR RURAL EM 70 

[,K ~· uao J 

OUTRA FORMAÇAO DE AREA DE SETOR URBANO DE 80 
7 ~ u8o 

U=Uao 

$------7 Uso 
~ 
u~u 
u~ 80 

QJ_J~Uao 

R=Uao 

···~u 80 

Setor Urbano de 80 igual a Setor Urbano de 70 

Setor Urbano de 80 oriundo de subdivisão de Setor Urba 
no de 70 por : 

- Novo limite de Setor 
- Novo perimetro Urbano 
- Subdivisão Urbana 
- Novo limite Distrital 
- Novo limite Municipal 
- Novo limite Estadual 
-Outro limite 

Setor Urbano de 80 oriundo de agregação de Setores Urba 

(1) 

(2) 
(3) 
(4) 
( 5) 
( 6) 
( 7) 
( 8) 

nos de 70 (9) 

Se to r Urbano de 80 oriundo de ãrea urbana ca rtografi carne_!! 
te solta ( 10) 

Todo Setor Rural de 70 agora e Setor Urbano por: 
- Expansão do perimetro Urbano 

Legislação de Area Urbana Isolada 

Parte do Setor Rural de 70 agora e Setor Urbano por: 
- Expansão do perimetro Urbano 

Le~islação de Ârea Urbana Isolada 

Outra Ocorrência: 

(11) 
( 12) 

(13) 
( 14) 

- Setor Urbano de 80 formado por outro procedimento (15) 





ANEXO III 
CODIGO DE FORMAÇAO DAS AREAS DOS SETORES RURAIS DE 1980 

A AREA DO SETOR DE 80 
r RURAL NOS DOIS CENSOS 

[R ---t Rso J 

A AREA DO SETOR DE 80 r RURAL 
E FOI UM SETOR URBANO EM 70 

[ u = R8o] 

A AREA DO SETOR DE 80 r RURAL 
E PERTENCIA A PARTE DE UM SETOR URBANO EM 70 

[$~R80] 

OUTRA FORMAÇAO DE ARFA DE SETOR RURAL DE 80 
7 ~ R8o 

%~Rao 
~R 

R~R 
R~ ao 
®~Rao 

U=Rao 

Setor Rural de 80 igual a Setor Rural de 70 

Se to r Rura 1 de 80 oriundo de subdivisão de Se to r Rura 1 
de 70 por: 

-Novo limite de Setor 
- Novo limite Distrital 
-Novo limite Municipal 
- Novo limite Estadual 
- Outro 1 i mi te 

Setor Rural de 80 oriundo de agregação de Setores Rurais 

( 16) 

( 17) 
(18) 
( 19) 
(20) 
( 21) 

de 70 ( 22) 

Setor Rural de 80 oriundo de ãrea rural cartograficamente 
solta (23) 

Todo Setor Urbano de 70 agora e Setor Rural por: 
- Redução da ãrea Urbana (24) 
- Mudança de Sede Distrital (25) 

Parte do Setor Urbano de 70 agora e Se to r Rura 1 por: 

- Redução da ãrea Urbana (26) 
- Mudança da Sede Distrital (27) 

Outra ocorrência: 

- Setor Rural de 80 formado por outro procedimento (28) 





ANEXO IV: MODELO DA RELAÇAO DO MATERIAL DEVOLVIDO. 

RELAÇAO DO MATERIAL DEVOLVIDO PARA O ACERVO DA DELIMITAÇAO DOS SEOTRES DEMOGRAFICOS 
URBANOS E RURAIS DE 1980 . 

MUNICIPIO DE: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . U.F.: . .. . .. . 

RELAÇAO DO MATERIAL DEVOLVIDO 

(A) - Mapas Urbanos para Fins Estatisticos 
(MUE's das Cidades e Vilas): ... .. . . 

(B) - Mapa Municipal para Fins Estatisticos 
(1ª e 2ª cõpia) . 

(C) - Plantas dos Aglomerados Rura i s . 

(D) - Boletim Resumo CD 1. 10 com Ficha de 
Avaliação (Figura 1) . 

(E) - Boletim de Listagem e Avaliação dos 
Aglomerados Rurais (Figura 2). 

(F) - Relação dos Setores Demogrãficos de 
1980 (Figura 3) . 

(G) - Descrição dos Perimetros dos Setores 
Demogrãficos de 1980 (Figura 5) . 

(H) - Outro Material. 

OBSERVAÇOES (*) 

(*) Registrar na coluna de Observações a especificação da natureza e quantidades: 
numero de originais, total geral das folhas, numero de plantas, etc. 





ANEXO V - GLOSSARIO 

Seguem, EM ORDEM ALFABtTICA, alguns termos uti 
lizados nos textos relativos ãs diferentes eta 
pas da operação. 

Algumas vezes foram enfocados nao so como defi 
nição mas também fornecendo subsidias para sua 
melhor aplicação de ordem prãtica. 

AGLOMERADOS RURAIS - conceitua-se como aglom~ 

rados rurais os loteamentos, as ãreas de Distri 
tos Industriais ou de projetas em expansão de~ 
de que possuam caracteristicas de permanência. 
Incluem-se também entre os aglomerados rurais, 
os povoados . 

AGUAS INTERIORES - são todas as aguas publicas 
existentes no interior do Pais. Ex: rios, la 
gos, lagoas, etc. 

AMOSTRA - e todo conjunto cujas propriedades se 
estudam com o fim de genera 1 i zã-1 as a outro con 
junto de que aquele e considerado parte. Amos 
tra aleatõria, e uma amostra que tenha sido re 

tirada do conjunto (ou universo) obedecendo a 
principias de aleatorização, fundamentados na 
Teoria Matemãtica das Probabilidades, que pe.!:_ 
mitem estimar os erros cometidos nas generall 
zações para o universo, com margens de certeza 
previamente estabelecidos. 

AREA DO DISTRITO - cada ãrea distrital estã di 
vidida em dois espaços juridicamente distintos: 
o espaço urbano, interno ao perimetro urbano e 
o espaço rural, via de regra externo ao perim~ 
tro urbano e delimitado pelo limite municipal 
ou interdistrital. 

ÃREA DE EXPJINSJI:O DO QUADRO URBANO - e a supe.!:_ 

ficie territorial situada além do perimetro ur 

bano legal e que foi ocupada por construções 
iguais ãs existentes na sede municipal. 

MEA INTERPERIMETRAL-e a ãrea situada entre o 
perimetro urbano de 1970 e o perimetro urbano 
de 1980. 

AREA METROPOLITANA - e uma ãrea que se caracte 
riza por forte afluxo demogrãfico, uma estrutu 
ra ocupacional com acentuada predominância dos 

setores secundãrio (industria) e terciãrio (sei_ 
viços) e um sistema de integração que se traduz 
pelo movimento constante de pessoas entre as 
unidades que compõem (municipios), complementa~ 
do e suplementando o mercado de trabalho. São 
nove as ãreas metropolitanas brasi l eiras: Be 
lem, Fortaleza, Recife, Salvador, Belo Horizon 
te, Rio de Janeiro, São Paulo, Curitiba e Por 
to Alegre . 

AREA DO MUNICTPIO - a area de cada municipio e 
definida geogrãfica e juridicamente pelo limi 
te municipal e esta realidade deve ser rigoro 
samente Cartografada no MME- Mapa Municipal p~ 

ra Fins Estatisticos. Via de regra, a ãrea mu 
nicipal ê subdividida em distritos sendo um de 
les o distrito-sede onde se localiza a cidade­
-sede do municipio. Em alguns casos especiais, 
o limite municipal apresenta problemas na sua 
identificação, seja devido a situações litigi~ 
sas, seja devido a discrepâncias entre o dispo~ 
to na lei e certas situações de fa t o consagra 
das na ãrea em questão. Tais casos devem se~ 
reduzidos ao menor numero possivel pela obser 
vância, SEMPRE, DA DESCRIÇAO LEGAL; as raras e; 
ceções inevitáveis receberão instrução partic~ 
lar e especial da Sede sobre como proceder na 
determinação de um limite para fins estatisti 
cos. 

AREA DO SETOR - tdda a area do setor deve si 



tuar-se ou no Quadro urbano ou no .Quadro Rural 
de um mesmo distrito administrativo. Todas as 
informações coletadas em um mesmo setor estão 
portanto associadas a uma ãrea geograficamente 
definida. Esta correspondência torna-se atual 
mente muito importante tendo em vista a "rec~ 

peração" de dados do setc.r no per1odo interce~ 

sitãrio para fins de anãlise e a utilização do 
mesmo, ou agregaçoes dele, como unidades amos 
trais. 

AREA CARTOGRAFICAMENTE SOLTA - a transposição 
dos setores de 1970 para a nova base cartogrl 
fica, dada a divergência de configuração dos m~ 
pas, acarreta o surgimento, em certos casos,de 

ãreas descobertas que chamaremos de AREAS CAB 
TOGRAFICAMENTE SOLTAS. Uma ãrea solta quando 
contiver rr.enos de 50 unidades domiciliares, s~ 
ra agregada a um setor vizinho da mesma unida 
de administrativa. 

AREA TIPICA DE AGREGAÇAO - sao as subdivisões 
t1picas da cidade ou vila, mesmo que definida 

e delimitada somente pelo senso comum dos mar~ 
dores da região. São basicamente: o quarteirão, 

o bairro, a região administrativa, o subdistrl 
to ou qualquer outra subdivisão existente, ofi 

cializada ou não. 

AREA URBANA - e a area interna ao per1metro ur 

bano legal. 

AREA URBANA ISOLADA - e qualquer ãrea definida 
por lei e separada da sede distrital por area 
rural ou por um outro limite legal. 

COLETA POR AMOSTRAGEM - e o levantamento esta 
t1stico onde as unidades investigadas são sele 
cionadas por amostra, geralmente aleatõria. 

COMPARABILIDADE DE AREAS - duas ãreas, referi 

@ 

das a distintos instantes de tempo, sao comp~ 

t1veis se estiverem contidas em uma unidade es 

pacial que se tenha mantido inalterada durante 
o intervalo de tempo considerado: Com relação 
ãs ãreas delimitadas ~elos setores de 70 esp~ 

ra-se poder.sempre comparã-las com as delimit~ 

das pe 1 os setores de 80, seja se to r a se to r, s~ 
ja mediante a obtenção da comparabilidade atra 
ves da união de setores. 

COMPATIBILIZAÇAO DAS MALHAS - visando o intere~ 
se das anãlises comparativas e da confrontação 
dos dados levantados em ãreas menores do que o 
distrito municipal, e imprescind1vel a compatl 
bilização das malhas dos setores dos Censos D~ 
mogrãfico e Agr1cola com a malha dos setores 
dos Censos Econõmicos. 

CONVENÇOES - são recursos grãficos utilizados 
para simplificar a representação de um dado el~ 
menta que se repete com determinada freqUência. 

DESLOCAMENTO NO CAMPO GEOGRAFI CO - refere-se ao 
percurso i dea 1 a ser observado pe 1 o Recenseador 
durante a coleta de modo a evitar os erros de 
cobertura (omissão e duplicidade) e de invasão 
de setor vizinho. 

EXPANSAO URBANA - a presente Instrução enfatl 
zou a anãlise da ãrea localizada entre os per} 
metros urbanos de _l970 e 1980, pois esta area 
que foi rural em 1970, serã computada no 
quadro urbano. 

GEOCARTOGAAFICO - a descrição do 1 imite do s~ 

tor censitãrio e dito geocartogrãfico porque 

sintetiza duas descrições: a do per1metro g~~ 

grãfico e a do per1metro cartogrãfico, lista~ 

do concomitantemente os acidentes geogrãficos 
existentes no per1metro do setor e os topônl 
mos que se encontram cartografados. 



LOCAÇM - e a transposição de uma infonnação 
geogrãfica para a carta atravês de um simbolo 
cartogrãfico corretamente posicionado no plano 
do desenho e associado ao topônimo que identi 
fica o nome da infonnação ou acidente de campo. 

MALHAS DOS SETORES- o desenho da rede dos li 

mi tes dos se tores urbanos e rurais, de cada Cen 
so, define a malha dos setores do municipio p~ 
ra aquele Censo. As malhas dos Censos Demogri 
fico e Agricola são IDtNTICAS. 

MAPA - carta geogrãfica com representações fei 
tas em escalas pequenas, acima de 1:1.000. 

MAPA MUNICIPAL PARA FINS ESTATTSTICOS - (MME) 

r a planta da ãrea rural de um municipio, ela 
borada com base em levantamento aerofotogram~ 

trico preciso e enriquecida pelo Agente para a 
execução do Censo Demogrãfico de 1980. r o ins 
trumento de controle cartogrãfico do quadro r~ 
ral do municipio. Nele o Agente desenharã a m~ 
lha dos limites dos setores rurais. Nele tambêm 
serão localizados os Setores Especiais Coleti 

vos e os Setores de Aglomerados Rurais. 

MAPA URBANO PARA FINS ESTATTSTICOS - (MUE) ê a 
planta da cidade, vila ou povoado, selecionada 
ou confeccionada pelo Agente para a execução 
do Censo Demogrãfico de 1980. Representa o in~ 
trumento de controle cartogrãfico da cobertura 
territorial do quadro urbano da cidade, das Vi 
las e dos povoados . Nelas o Agente desenharã 
A MALHA dos limites dos setcres urbanos. Nelas 
tambêm serão localizados os SETORES ESPECIAIS 
COLETIVOS E OS SETORES ESPECIAIS DE AGLOMERA 

DOS. 

PERTMETRO URBANO - e a linha que separa a area 
urbana da ãrea rural de um distrito. 

PLANTA - ê a representação grãfica de detalhes 
têcnicos de engenharia, arquitetura ou de situ~ 
ções urbanas. Geralmente representadas nas es 
calas grande, abaixo de 1:1.000. 

PONTO DE REFERtNCIA DE LIMITE DE SETOR - e to 
do simbolo e topônimo cartografado, ou acidente 
geogrãfico, utilizado na descrição do setor ce_!! 
sitãrio. Observe-se que a presente Instrução 
objetiva a escolha dos pontos de referência 
ideais a sua descrição para a definição da m~ 

lha de setores censitãrios, de modo a transfo! 
mar o mapa em um instrumento de controle de co 
leta . 

POVOADO - 1 oca 1 i da de que não tem a categoria de 
sede de circunscrição administrativa (cidades 
e vilas), mas onde hã aglomerados de residên 
cias, geralmente com vinculo religioso, em to! 
no de igreja ou capela, e comercial, expresso 
por feira ou mercado (venda, comercio e indus 
tria) e cujos moradores exercem suas atividades 
econômicas não em função de um sõ proprietãrio 
do solo, porêm do prÕprio agrupamento. Serão 
considera dos como povoados toda a aglomeração 
de edificações com, no minimo, 10 casas de m~ 

radia e 50 habitantes, com distâncias medias en 
tre elas de 50 metros, fonnando, aproximadame_!! 
te, um conjunto de cerca de 500 metros ou mais. 
Essas aglomerações podem ser dispor ao longo 
de uma estrada ou se agrupar de fonna mais com 
pacta, com arruamentos reconheciveis. 

REALIDADE DO CAMPO GEOGAAFICO - para a descri 
ção do setor censitãrio são considerados como 
realidade do campo geogrãfico apenas os acide_!! 
tes geogrãficos situados sobre a linha imagini 
ria do perimetro do setor. 

SETOR DE AREA ESPECIAL - e o setor que aprese_!! 
ta caracteri s ti c a di stinta dos setores c o 

® 



muns e dos setores especiais de domicilias co 

letivos e de aglomerados. 

Exemplo: a ãrea interna de um tunel ou outros 
casos similares de ãreas desabitadas. 

SETOR CENSITARIO - e a unidade territorial de 
coleta percorrida por um unico Recenseador. 
Sua ãrea territorial situa-se em um dos dois 
quadros: urbano e rural, componentes por sua 
vez de um m~smo distrito administrativo. 

SETOR DENSO - e a uni da de ter ri to ri a 1 de c o 1 e 
ta que apresenta um elevado numero de unidades 
domiciliares ou agropecuãrias, relativamente 
aos critérios adotados. 

SETOR ECONOMICO - cada setor econômico poderã 
originar-se da malha de setores demogrãficos 
de três maneiras distintas : 

a) o setor econômico e um setor demogrãfico in 
teiro - esta situação ê tipica das zonas in 
dustriais e das ãreas periféricas aos cen 

tros de comercio mais dinâmico. 

b) o se to r econômi c o e parte de um se to r dem~ 

grãfico - esta situação e tipica das ãreas 
urbanas com caracteristicas comerciais. Nes 
te caso, um setor demogrãfico dã ori gem a 
dois ou mais setores econômicos. 

c) O setor econômico pode ser a soma dos seta 
res demogrãficos inteiros - esta situação e 
ti pi c a da per i feri a urbana assim como da 
ãrea "rural onde a densidade demogrãfica e g~ 
ralmente muito superior ã densidade de uni 
dades. 

TOPONU10 - nome prÕpri o de 1 uga r designado 1 o 
calmente ou oficialmente. 

VARIAVEL - ê todo o objet o observado e medi do 

durante o levantamento cens itãrio. 

VAZIOS URBANOS - areas exis t entes no meio da ma 
1 h a urbana porem não ocupada por construções ou 
qualquer atividade urbana comunitãria (parque, 
etc.) . 






